INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO DO FUTURO MUSEU DO VINHO

Madalena, Pico, 18 de Julho de 1999
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Minhas Senhoras e Meus Senhores

A história da Ilha do Pico está intimamente associada, no labor dos seus habitantes e na sua projecção além fronteiras, à produção vitivinícola que, a par da indústria baleeira, e de ciclos económicos anteriores do pastel e da laranja, tipificaram a história social e produtiva desta ilha.

Durante o século XVIII e até ao primeiro quartel do século XIX viveram-se, no Pico, períodos áureos da sua actividade económica, chegando-se a produzir mais de 50 mil pipas de verdelho, exportado para a Rússia, para o Brasil, a Inglaterra e outros países, e para o Continente, fornecendo barcos e armadas que aqui faziam escala.

A presença de Vossa Excelência, Senhor Presidente da República, neste acto, excede, por isso, em muito, a constatação da fase final da construção de mais uma infra-estrutura cultural nos Açores. Transforma-se numa homenagem à História do povo da Ilha do Pico – onde Portugal mais se eleva – e coincide, também no que se refere às culturas do vinho, com uma nova fase pujante da sua produção nesta ilha.

A transformação em Museu do Vinho desta antiga Quinta do Regalo dos frades carmelitas, na Vila da Madalena, representa um passo importante na concretização da actual política cultural dos Açores, na medida em que marca uma viragem conceptual significativa na área da museologia . Existindo já três museus regionais localizados nas cidades de Ponta Delgada (Museu Carlos Machado, fundado em 1880), de Angra do Heroísmo (criado em 1949) e da Horta (fundado em 1977), e a partir de 1977 uma rede de museus de ilha em Santa Maria, Graciosa, S. Jorge, Pico e Flores, inicialmente com a designação de casas etnográficas, a Direcção Regional da Cultura entendeu que estes museus, que têm à sua guarda uma parte importante do património histórico, artístico e etnográfico dos Açores, deverão desempenhar a sua função de transmissores dessa herança cultural assumindo-se como verdadeiros pólos de dinâmica cultural – e não como meros depósitos de colecções de obras de arte e de objectos caídos em desuso e fora do seu contexto.

Neste sentido, os planos de actividades e as orgânicas dos museus dos Açores actualmente em preparação, e de um modo particular os dos museus de ilha, consideram que uma instituição desta natureza só desempenhará cabalmente as suas funções se estiver integrada de um modo dinâmico e interventor no ambiente sócio-cultural em que se encontra, assumindo os papéis de guardiã, de transmissora e de valorizadora dos objectos que atestam a história humana de cada ilha : assim, os novos museus que vão sendo criados – como é o caso deste futuro Museu do Vinho que, conjuntamente com o Museu dos Baleeiros, na Vila das Lajes, e com o Museu da Indústria Baleeira, na Vila de S. Roque, constitui o Museu do Pico que em breve terá a categoria de museu regional – obedecem, na sua filosofia e no seu programa, ao conceito moderno de museu de sítio, ou seja, são instalados em edifícios já existentes e que desde a sua origem estiveram ligados à actividade a que se referem, em vez de o serem em imóveis novos ou não relacionados com a actividade que pretendem documentar. 

O facto de o Museu dos Baleeiros ocupar antigos barracões onde os baleeiros das Lajes guardavam os seus barcos e equipamentos, de o Museu da Indústria Baleeira estar instalado na antiga fábrica de tratamento industrial dos produtos resultantes da caça à baleia em São Roque, e de o Museu do Vinho resultar do aproveitamento de infra-estruturas que desempenharam um papel importante na história vitivinícola da zona oeste da ilha do Pico, contribui para que as populações locais os sintam como parte integrante da sua própria história, para que os visitantes através deles conheçam melhor o contexto cultural da ilha que visitam, e sobretudo para que estes museus não constituam dissonâncias na paisagem patrimonial das nossas ilhas.

Na sua essência, nos seus princípios e nas suas actividades, os museus de ilha dos Açores são museus do homem açoriano e do contexto histórico e natural em que ele se formou. O Museu dos Baleeiros, que fala da saga do homem do Pico no contexto da baleação, vale por aquilo que nele se guarda, mas sobretudo porque os velhos baleeiros continuam a sentar-se à sua porta ou nas suas imediações a olhar para o mar com saudades das baleias que já não podem caçar ; do mesmo modo, o Museu da Indústria Baleeira continua a ser visitado por antigos operários que ali trabalharam, e que explicam aos mais novos e aos visitantes como eles próprios operavam com as máquinas e restantes equipamentos que lá se encontram expostos ; do mesmo modo, os pequenos produtores de vinho do Pico continuam a fazer aguardente no alambique deste Museu do Vinho, que tem trabalhado e continuará a trabalhar sem interrupção, e nas velhas curraletas da Quinta se continuará a produzir vinho do Pico  : em qualquer dos casos, o que nestes museus se encontra não são os restos de um passado morto e cristalizado, mas antes a memória viva de uma história humana cujo presente só se pode compreender se mantiver uma relação forte com o passado e com o futuro. É assim com os Museus! Também é assim com os Açores.

Muito obrigado, Senhor Presidente da República. 
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